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RESUMO

A brinquedoteca universitária é um espaço importante no meio acadêmico, contribuindo de
maneira substancial para a formação docente e de forma ampliada, possibilita a vivência do
lúdico, das interações e das brincadeiras aos sujeitos que nela busca referências. As práticas
de imersão aos aspectos do brincar como uma ferramenta de ensino e aprendizagem. Neste
sentido, objetivamos neste trabalho analisar as contribuições da brinquedoteca universitária na
formação dos alunos do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Campus Universitário de
Altamira da Universidade Federal do Pará. A fim de aporte teórico utiliza-se autores como
SANTOS (2000), CUNHA (2010), KISHIMOTO (2010), FORTUNA (2011), REIS;
ARAÚJO; BATISTA (2018), SALAZAR (2019), entre outros, tendo como técnica a análise
de conteúdo de Bardin (1977). Já as fontes foram os relatos de experiências dos alunos da
turma de Pedagogia 2019 matutino, produzido durante o estágio supervisionado de pedagogia
em ambientes não escolares e os projetos pedagógicos da brinquedoteca. A pesquisa constatou
que a brinquedoteca universitária possui um papel diversificado e formador, desempenhando
relevância na formação dos acadêmicos, necessitando de visibilidade e valorização por parte
da universidade.

Palavras-chave: Brinquedoteca universitária; Formação docente; Análise de dados.

ABSTRACT

The university toy library is an important space in the academic environment, contributing
substantially to teacher training and in an expanded way, it enables the experience of
playfulness, interactions and games to the subjects who seek references in it. Immersion
practices to aspects of play as a teaching and learning tool. In this sense, we aim in this work
to analyze the contributions of the university toy library in the training of students of the
Degree Course in Pedagogy of the University Campus of Altamira of the Federal University
of Pará. In order to theoretical support, authors such as SANTOS (2000), CUNHA (2010),
KISHIMOTO (2010), FORTUNA (2011), REIS; ARAÚJO; BATISTA (2018), SALAZAR
(2019), among others, using Bardin's content analysis (1977) as a technique. The sources were
the reports of experiences of the students of the Pedagogy class 2019 morning, produced
during the supervised internship of pedagogy in non-school environments and the pedagogical
projects of the toy library. The research found that the university toy library has a diversified
and formative role, playing a relevant role in the training of academics, requiring visibility
and valorization by the university.

Keywords: University toy library; Teacher training; Data analysis.
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1. INTRODUÇÃO

A brinquedoteca se originou nos Estados Unidos e foi instituída no Brasil em 1971, a

partir da luta da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), de São Paulo, que

viu a necessidade de existir um local para estimular as crianças com deficiência através dos

jogos e brincadeiras. Em 1981 foi inaugurada a primeira brinquedoteca fixa, no interior de

São Paulo, com intuito de possibilitar às crianças ações voltadas para a aprendizagem lúdica,

coordenada pela pedagoga Nylse Cunha, a responsável pela criação dos termos brinquedoteca

e brinquedista. Devido à grande importância da brinquedoteca na educação infantil, em 1984

foi criada a Associação Brasileira de Brinquedotecas (ABBri), uma entidade sem fins

lucrativos, que tem como objetivos divulgar o conceito de brinquedoteca e evidenciar sua

relevância (CUNHA, 1992).

Tais ações alavancaram a inserção das brinquedotecas em espaços como escolas,

centros comunitários, creches, hospitais, universidades, clínicas psicológicas, entre outros,

contudo, é o contexto da instituição e o público-alvo que determina seus objetivos. Nestes

espaços, a ludicidade é a ferramenta principal para o processo de ensino aprendizagem, sendo,

portanto, potencializado por meio de vivências lúdicas onde os sujeitos se desenvolvem

através do brincar. Dessa forma a brinquedoteca “[...] nem de longe se enquadra em um

simples espaço. Sua exploração é gigantesca e com inúmeras caridades e funcionalidades,

mas, sempre voltado para o desenvolvimento da criatividade, autonomia, socialização,

motricidade e cognição” (COSTA; SILVA; FRANCATTO, 2020, p. 732).

Segundo Freitas (2013) é nesse espaço também que ocorre o processo de (re)criação a

partir dos diversos brinquedos e jogos existentes, permitindo ações brincantes dos sujeitos,

como as brincadeiras diversas, jogos, contação de histórias, musicalidade e outras ações que

contribuem para o desenvolvimento do ser nas diversas linguagens e idade.

Por possibilitar várias imersões formativas em diferentes contextos, a brinquedoteca se

espraia também para as universidades, sendo ela compreendida como laboratório de

aprendizagem e de formação docente. Santos (1997) discute que a brinquedoteca universitária

tem a finalidade de aperfeiçoar os profissionais da educação, valorizando a ludicidade, as

interações e brincadeiras como eixos estruturantes para a ação docente na educação da

infância em ambientes escolares e não escolares. Nas palavras da autora, a brinquedoteca “é

um espaço privilegiado onde os alunos de diversos cursos podem não só observar a criança,
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mas também desenvolver atividades com vistas ao aperfeiçoamento profissional.” ( SANTOS,

1997, p. 23)

A criação desses espaços nas universidades além de atender as crianças, permite ações

de ensino, pesquisa e extensão na formação inicial e continuada de professores. Em Altamira -

PA desde o ano de 2010, a Faculdade de Educação vivencia essa realidade, oferecendo aos

acadêmicos do Curso de Licenciatura em Pedagogia, mediados por um professor orientador

de atividades didáticas e pedagógicas voltadas para os estudos e pesquisas da educação e da

infância.

Entende-se por ensino, a formação dos estudantes, tanto na aquisição de

conhecimentos específicos, quanto no desenvolvimento de habilidades e valores necessários

para sua vida pessoal e profissional; por pesquisa o movimento da produção de conhecimento

científico promovendo a formação de pesquisadores; e a extensão busca relacionar a

universidade com a sociedade, através da aplicação do conhecimento produzido na

universidade a fim de proporcionar a participação de vários segmentos da comunidade. Sendo

assim, a brinquedoteca universitária abraça os três eixos que a universidade proporciona,

alinhado a isso, Santos (2000, p. 59) destaca que:

As universidades, principalmente nas ciências humanas, buscam cumprir as metas de
ensino, pesquisa e extensão e a capacitação de recursos humanos através do lúdico.
Nesses cursos a Brinquedoteca é encarada como um laboratório onde professores e
alunos do Ensino Superior dedicam-se à exploração do brinquedo e do jogo em
termos de pesquisa e de busca de alternativas que possibilitem vivências, novos
métodos, estudos, observações, realizações de estágios e divulgação para a
comunidade.

Vista como um laboratório de pesquisa, a brinquedoteca possibilita aos alunos

vivenciar e experimentar na prática, os conceitos e técnicas que são apreendidos nas aulas

teóricas, resultando em desenvolvimento de habilidades essenciais para sua formação. A

participação em projetos de extensão, que promovem pesquisa nas áreas da educação infantil,

do lúdico e do brincar, amplia os conhecimentos teóricos dos acadêmicos na prática,

melhorando a educação das crianças e da comunidade, ao mesmo tempo em que promove o

desenvolvimento infantil e a inclusão social.

Por sua abrangência e possibilidades formativas, o espaço precisa de um profissional,

o brinquedista, capaz de fazer a mediação da criança com o brinquedo. Para Sakamoto e

Bomtempo (2010, p. 419) “[...] a atuação do brinquedista e o alcance profilático de sua função

delineiam um campo fecundo de investigação acerca do imaginário, suas relações com o

desenvolvimento infantil e o papel de agente de desenvolvimento”. Torna assim a
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brinquedoteca um espaço de pesquisa, apoio, aperfeiçoamento profissional e tem finalidades

lúdicas onde a criança e o brinquedo se encontram.

Em concordância com o exposto, este estudo se volta para a investigação da questão:

Quais as contribuições da brinquedoteca na formação do acadêmico de Pedagogia no Campus

de Altamira - PA? O interesse na problemática originou das experiências vivenciadas no

Estágio Supervisionado de Pedagogia em Ambiente não Escolar que teve como locus a

brinquedoteca universitária, conforme a ementa:

Estudo crítico dos processos de construção de projetos, orientação e mediação em
educação não-formal tendo como eixo temático as práticas populares de educação e
diversidade sócio-culturais, ambientalismo e educação do campo. Estudo,
planejamento e prática de ensino em espaços alternativos de educação/ensino
tomando-se por base os conteúdos de cada campo de saber objeto da formação
(FACULDADE DE EDUCAÇÃO, 2019, p. 47).

Durante o estágio fui percebendo o vasto campo de pesquisa que o espaço oferece, foi então

que tive o interesse em analisar as contribuições da brinquedoteca universitária na formação dos

alunos do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal do Pará, em Altamira – PA.

Aos poucos fui delineando a pesquisa ao ponto de definir com mais propriedade os objetivos

específicos, a saber: 1) analisar a brinquedoteca como laboratório de ensino, pesquisa e extensão; 2)

discutir como a brinquedoteca ajuda no processo de formação dos acadêmicos de Pedagogia; 3) relatar

a importância do processo de revitalização no espaço da brinquedoteca.

Logo, a prática em organizar e identificar as diferenças e nuances dos brinquedos

impulsionou a curiosidade formativa de um espaço que foi instituído em 2010 em razão de um

projeto de extensão universitária da criação de um laboratório de pedagogia intitulado “

Interdisciplinaridade, ensino, pesquisa e extensão em práticas pedagógicas inovadoras

no laboratório de pedagogia” (PINHO, 2011), cujo o objetivo foi desenvolver cursos

voltados para as práticas pedagógicas inovadoras, onde tinha como um dos cursos a

brinquedoteca como tomada de partida, porém devido a questões estruturais, as atividades na

brinquedoteca foram paralisadas em 2016, retornando em 2022, por meio da revitalização

realizada pelos acadêmicos da turma de Licenciatura em Pedagogia/2019 matutino durante a

Atividade Curricular do Estágio Supervisionado em Ambientes não Escolares.

Para a revitalização da brinquedoteca, a turma foi dividida em grupos de organização,

divulgação e produção de material. Foram 15 dias de trabalho, pois o espaço continha

problemas de estrutura, havia muitos brinquedos quebrados, muita sujeira entre outras

adversidades encontradas. Após isso, a brinquedoteca universitária foi entregue à comunidade
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acadêmica, mais colorida, bonita, organizada e com um novo projeto pensado na perspectiva

socioeducacional.

Os brinquedos sempre estiveram presentes na vida deste pesquisador; na infância

gostava muito de brinquedos de todas as formas, lembro de passar horas brincando. Hoje mais

amadurecido teoricamente, percebo que essa relação era especial; usar os brinquedos durante

as atividades lúdicas era uma forma de explorar o mundo, aprender novas habilidades e

desenvolver minha imaginação, pois são eles formas expressivas e comunicativas das

crianças.

Entender a brinquedoteca como laboratório da formação docente abordando o

desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças, foi fundamental, pois permitiu

aproximações teóricas e metodológicas sobre o brinquedo e o brincar, em especial durante a

revitalização da brinquedoteca, momento em que foi construído o projeto, intitulado “A

Brinquedoteca Universitária como laboratório de aprendizagens: ensino, pesquisa e

extensão na formação de professores na TransXingu” (LEIA, 2022), que propõe de

maneira articulada, práticas de ensino, pesquisa e extensão.

Como forma de sintetizar a minha relação com o brinquedo, trago-lhes um poema

autoral, como forma de demarcar as memórias afetivas com esta pesquisa, mas sobretudo,

como campo de investigação científica:

Na minha infância, brincar era uma profissão,
o tempo era enorme, não tinha nenhuma preocupação.
Era com os brinquedos que eu podia criar,
um mundo só meu, para histórias contar.

Com os carrinhos, eu fazia corridas eletrizantes
e com os bonecos, eu criava histórias fascinantes.
Mas não era só brincar por brincar, era aprendizado,
na imaginação meu mundo era moldado.

Os brinquedos eram meus companheiros fiéis,
os carrinhos, os cavalinhos, os soldadinhos,
até mesmo os barquinhos feitos de papéis.
Cada brinquedo era um tesouro,
um amigo leal, um companheiro de ouro.

Brincar com brinquedo eram tudo para mim,
era onde eu encontrava a felicidade, sem fim.
Por isso, lembro com carinho desse tempo e guardo com paixão,
em que a vida era só brincadeira, sem preocupação.
E que a vida seja sempre uma brincadeira,
um sonho de infância, uma fantasia verdadeira. (LAMBERT, 2023, manuscrito
autoral).
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Este poema, registra o lugar do brinquedo e do brincar na minha vida e sua

importância para uma educação lúdica. Essa questão foi sendo confirmada durante a imersão

na revitalização da brinquedoteca, especificamente durante a classificação e seleção dos

brinquedos, de acordo com os referenciais estudados. Foi durante o estágio também que

aprendi sobre a qualificação do pedagogo como brinquedista, com foco na educação lúdica,

estudos da infância, dos brinquedos entre outros.

Entende- se que o brinquedista, antes de mais nada, deva ser um educador, ou seja,
antes de ser especialista em brinquedo, ele deve ter em sua formação conhecimentos
de ordem psicológica, pedagógica, sociológica, literária, artística, enfim, elementos
que lhe dêem uma visão de mundo e um conhecimento sólido sobre criança,
brinquedo, jogo, brincadeira, escola, homem e sociedade (SANTOS, 1995, p. 11-12).

Os brinquedos e os jogos são importantes para as crianças, implicando no

desenvolvimento motor, cognitivo, social e emocional. Por ser suporte da ação do brincar, o

brinquedo no campo científico recebe classificações, assim como as brincadeiras e os jogos,

voltando-se para atender as necessidades específicas da criança de acordo com sua idade e

etapa de desenvolvimento.

Segundo Michelet (1992), cientificamente existem as classificações etnológicas ou

sociológicas, filogenéticas, psicológicas e pedagógicas. O Conselho Internacional do Brincar

(ICCP), em tradução livre, Conselho Internacional para Brincadeira Infantil, sob orientação

do psicólogo francês André Michelet, criou um conjunto de definições, sendo elas, funcionais,

experimentais, de estruturação, de relação. Há ainda uma imensidão de classificações como:

por idade, por sexo, por tipo de material com que são fabricados, por conteúdo, por habilidade

motriz, etc.

Existe também o sistema de classificação e análise de materiais lúdicos, o ESAR

desenvolvido por Denise Garon (1992). Ele é uma ferramenta de trabalho que serve de

suporte ao estudo e análise metódica de material lúdico, além de ser um instrumento de

classificação e de análise material de jogos e brinquedos, usado a nível universal.

A avaliação de materiais lúdicos através da classificação do sistema ESAR mostra um

esquema de análise de contributos psicológicos e pedagógicos dos brinquedos que

normalmente as crianças têm ao seu alcance, segundo as fases do seu desenvolvimento. Este

instrumento apoia-se em conhecimentos e informação das principais características do

desenvolvimento infantil, sobretudo na abordagem piagetiana.
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Além dessas classificações, existe também a Associação Brasileira dos Fabricantes de

Brinquedos (ABRINQ), que compõe de classificações já citadas, entre outras, para auxiliar o

professor ou brinquedista na utilização correta dos brinquedos.

2. PERCURSOS METODOLÓGICOS

A metodologia deste trabalho é uma pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa

de caráter documental, a luz teórica de Gil (2002), sendo as fontes, Relatos de Experiência

dos alunos da turma de Pedagogia/2019 matutino, produzidos durante a Atividade Curricular

de Estágio Supervisionado de Pedagogia em Ambientes não escolares, e dois projetos

pedagógicos da brinquedoteca universitária. Os procedimentos de análise utilizados foram a

Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977).

Gil (2002) destaca que a pesquisa exploratória, permite que o pesquisador tenha

familiaridade com o problema, tornando-o mais explícito. Ela é flexível permitindo o uso de

entrevistas não padronizadas, estudo de caso e levantamento bibliográfico e documental,

sendo este último o caso deste trabalho. Apesar da flexibilidade o autor destaca que o tema

deve ser bem delimitado, é preciso ter um conhecimento prévio além de analisar várias fontes

garantindo que a pesquisa tenha uma base consolidada e confiável a respeito do tema.

Tendo como abordagem qualitativa, esta pesquisa proporciona “[...] maior

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses.”

(GIL, 2002, p. 41), em especial durante as reflexões críticas buscando compreender de forma

aprofundada o acervo documental por meio de coleta e análise de dados não numéricos.

Para Gil (2002), a pesquisa exploratória de caráter documental se difere da pesquisa

bibliográfica porque a forma de como as informações são analisadas é mais pontual, ou seja,

os documentos ainda não receberam tratamento analítico, por isso optamos pela técnica de

análise de conteúdo que é "[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações que

utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens [...]"

(BARDIN, 1977, p. 42), com o intuito de identificar, analisar e interpretar ideias presentes em

diferentes tipos de textos. A autora ainda destaca que há três etapas de análise dos dados,

sendo elas:
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1) Pré-análise, que consiste na organização do acervo, considerando a escolha dos

documentos, a definição das hipóteses e dos objetivos, e a criação de um plano de

análise final desses dados;

2) Exploração do material, nessa etapa ocorre a codificação e categorização do conteúdo.

No caso dessa pesquisa, o procedimento foi a criação de um quadro contendo os 14

Relatos de Experiência analisados, destacando o Título, Autores, Objetivo Geral,

Resultados/Considerações Finais. Depois, destacamos as singularidades e pluralidades

entre os trabalhos e os pontos relevantes, a fim de evidenciar a ideia dos autores acerca

dos descritores, a saber: revitalização na brinquedoteca; papel formativo, laboratório

de aprendizagem, ludicidade, rede de apoio às mães universitárias, dentre outros

aspectos que podem ser considerados durante as análises. Vale ressaltar que os nomes

dos autores1 não foram revelados, pois a maioria dos artigos estão em prelo.2 A

posteriori, os dados coletados foram tratados a fim de elucidar os objetivos de cada

texto.

3) Tratamento dos resultados obtidos e interpretação - nesse momento, os resultados

obtidos foram interpretados e as conclusões foram apresentadas à luz dos objetivos da

pesquisa.

Além dos Relatos de Experiência dos alunos, estudou-se ainda dois projetos

pedagógicos da brinquedoteca. O primeiro deles é um projeto de extensão, submetido ao

Programa Integrado de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – PROINT 2010-2011/UFPA,

intitulado “Interdisciplinaridade, ensino, pesquisa e extensão em práticas pedagógicas

inovadoras no laboratório de pedagogia” (PINHO, 2011). O segundo documento foi o

projeto pedagógico intitulado “A brinquedoteca universitária como laboratório de

aprendizagens: ensino, pesquisa e extensão na formação de professores na Transxingu”

(LEIA,2022), submetido ao Edital N.º 11/2022 Startup/PA. Esses documentos foram

analisados respeitando a linha do tempo, cujo intuito foi estabelecer comparação entre a

organização metodológica, objetivos e ações, apontando as semelhanças e diferenças entre

eles em relação a contribuição formativa acadêmica.

Com a análise detalhada dessas documentações, tornou-se possível identificar as

contribuições para responder às questões relacionadas aos objetivos gerais e específicos do

texto.

2 São artigos que estão em processo de edição, sendo eles primeiras versões sem modificações.

1 Alguns artigos foram publicados durante o processo de análise de dados, nesse caso os artigos que foram
publicados em meios digitais serão devidamente referenciados com os nomes dos autores. Já os artigos não
publicados terão os nomes dos autores em sigilo.
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Ao estudar os dois projetos que compõem a brinquedoteca universitária e os relatos

produzidos durante a revitalização, identificou as interpretações individuais e compreensão

sobre a brinquedoteca no contexto universitário, bem como aspectos que proporcionaram uma

visão crítica, apontamentos de sugestões e complementos acerca da brinquedoteca

universitária, além de tratar da visibilidade e reconhecimento da mesma.

Ao final, foram estudados 16 documentos, sendo 14 Relatos de Experiência e dois

Projetos Pedagógicos, que após análises foram discutidos na estrutura desse trabalho em: na

primeira seção, discute a Brinquedoteca Universitária na Faculdade de Educação Campus

Universitário de Altamira, Universidade Federal do Pará (FAE/CALTA/ UFPA), a partir dos

projetos pedagógicos – “Interdisciplinaridade, ensino, pesquisa e extensão em práticas

pedagógicas inovadoras no laboratório de pedagogia” (PINHO,2011) e a “A

brinquedoteca universitária como laboratório de aprendizagens: ensino, pesquisa e

extensão na formação de professores na Transxingu” (LEIA,2022). Ainda carrego

apontamentos das semelhanças e diferenças nesses projetos;

Na segunda seção é tecido discussões sobre a brinquedoteca universitária sob a ótica

dos estudantes, destacando o processo de revitalização, apontamentos discentes sobre a

brinquedoteca universitária, as singularidades entre os relatos e as análises individualizadas

dos relatos produzidos. Por fim, apresento as considerações finais, com os resultados

alcançados na pesquisa.

3. A BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA NA FACULDADE DE EDUCAÇÃO -

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ALTAMIRA

Nesta seção, discute e analisa-se os dois Projetos Pedagógicos da Brinquedoteca

Universitária, com enfoque comparativo considerando a linha do tempo, objetivos, ações e

contribuições para a formação dos acadêmicos do Curso de Pedagogia. Ambos foram

submetidos a editais financiáveis do Governo Federal e do Governo do Estado do Pará.

A brinquedoteca universitária, localiza-se no prédio multidisciplinar, bloco da

Faculdade de Educação - Campus 2, da Universidade Federal do Pará, Campus de Altamira.

O espaço conta com jogos, brinquedos, livros, mesas, cadeiras e prateleiras com brinquedos.

Ao entrar no espaço temos a recepção com uma mesa, cadeira e computador para fins de
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agendamento dos usos da brinquedoteca, essas e outras características serão discutidas após

tecemos considerações sobre os pontos divergentes e convergentes dos projetos.

3.1 Projeto Pedagógico – Interdisciplinaridade, ensino, pesquisa e extensão em práticas

pedagógicas inovadoras no laboratório de pedagogia

A primeira menção sobre a brinquedoteca universitária na UFPA, Campus de Altamira

foi em 2010 quando ocorreu a submissão do projeto “Interdisciplinaridade, ensino,

pesquisa e extensão em práticas pedagógicas inovadoras no laboratório de pedagogia”,

idealizado pela Prof.ª Drª. Vilma Aparecida de Pinho ao o Programa Integrado de Apoio ao

Ensino, Pesquisa e Extensão – PROINT 2010-2011/UFPA, tendo como objetivo desenvolver

atividades voltadas para as áreas de ensino, pesquisa e extensão em práticas pedagógicas

inovadoras, de forma estruturada, no laboratório de pedagogia, com o objetivo de implantar e

desenvolver:

[...] atividades no laboratório, um ensino que privilegie a relação dialética de
unidade teoria e prática, por meio de cursos desenvolvidos pelos professores da
Faculdade de Educação que proporcionem a formação docente por meio da criação
artística, experiências em arte, imaginação e ludicidade, bem como a articulação
entre os conhecimentos oriundos das disciplinas do curso e as atividades de pesquisa
e estágio docente voltados para a problemática educacional da região (PINHO, 2010,
p. 1).

Esse laboratório está em consonância ao Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia

(PPC, 2010) e se propunha a contribuir na formação de professores pautado na compreensão

crítica e transformadora da realidade por meio da pesquisa sobre o contexto dos alunos,

principalmente da Educação Infantil, formando professores engajados com a educação pública

de qualidade, visando ainda a formação de professores capazes de criar espaços lúdicos

instigantes, sensíveis à realidade do aluno, compreensão ao lúdico, infâncias, diversidade

cultural e do brincar. Ademais, agregava valores às experiências vivenciadas pelos professores

em formação complementando as instâncias já existentes no PPC do curso, como os

seminários, oficinas, fóruns, apresentações, minicursos, entre outros, oferecendo novas

oportunidades de aprendizado e aprimoramento, ampliando o conhecimento e habilidades dos

profissionais da área.

Com a implementação do laboratório pretendeu-se formar profissionais para

desenvolver a docência na educação infantil, ensino fundamental dos anos iniciais (1° ao 5°
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ano), a educação de jovens e adultos (EJA) em ambientes escolares e não escolares como

hospitais, empresas, presídios, dentre outros.

Fundamentadas em atividades de ensino, pesquisa e extensão, o projeto alinhava-se às

atividades de estágios supervisionados aprofundando nas discussões teórico e prática as

atividades curriculares para a área da “Arte, Ludicidade e Educação; Educação Inclusiva;

Educação, História e Cultura Afro-brasileiras e Africanas; FTM da Educação Infantil;

Pedagogia em Ambientes não- escolares” (PINHO, 2010, p. 3), a fim de que a formação

docente seja prática, crítica, sensível e prazerosa.

O projeto foca na infância pois é na educação infantil que as crianças vivenciam as

maiorias das experiências de socialização, imaginação, além de outros fatores presentes no

desenvolvimento da criança, potencializando os conhecimentos teórico e prático da formação

docente, como prever o objetivo geral do projeto:

Possibilitar a criação de um espaço de formação onde o ensino, a pesquisa e a
extensão sejam indissociáveis pela relação dialética teoria e prática no processo de
formação acadêmico/docente, orientação pela qual se busca atenção especial para o
desenvolvimento de práticas didático/pedagógicas inovadoras como processo inicial,
contínuo e permanente de criação e formação (PINHO, 2010, p. 5-6).

Tendo as práticas pedagógicas inovadoras, como um eixo integrador permeando a

formação docente, buscou-se identificar no quais as ações que fundamentaria a assertiva,

assim após estudo do documento foi compreendido que essa formação aconteceria por meio

de cursos de curta duração como atos formativos, são eles:

1) Literatura infanto-juvenil e livro didático: uma análise do racismo no plano
simbólico;

2) Experimentações artísticas em educação;
3) Brinquedoteca: formação de brinquedistas;
4) Mostra de filmes: cinema e infância;
5) Inclusão digital para pessoas com deficiências e Tecnologia Assistiva (TA).

(PINHO, 2010, p. 7-11).

Esses cursos foram organizados com um cronograma montado a fim de determinar as

datas e também realizar atividades fora do laboratório como nas escolas da rede pública e no

Hospital Regional da Transamazônica. O texto termina com um tópico evidenciando os

resultados esperados, que era:

1) Fornecer subsídios práticos e teóricos para os acadêmicos de Pedagogia quanto
à aquisição de saberes no campo da Organização e Coordenação do Trabalho
Pedagógico em Ambientes escolares e não escolares.
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2) Constituir um laboratório como espaço permanente de formação inicial e
continuada de professores da rede pública de ensino, visto que será um espaço
dinâmico e aberto para trabalhos de cursos e oficinas que visam implementar
práticas inovadoras no campo educacional.

3) Fortalecimento das discussões concernentes ao Parecer CNE/CP 003/2004 e da
Resolução CNE 001/2004 que tratam das Diretrizes Curriculares para a
Educação e Relações Étnico-Raciais e Ensino de História da África e da Cultura
Afro-Brasileira e Indígena.

4) A realização de uma política de Estágio Supervisionado de maneira articulada
com os professores da rede pública e instituições parceiras.

5) A formação, certificação e envolvimento em ações de ensino para 200 alunos do
curso de Pedagogia

6) A participação e certificação de 300 professores da rede pública de ensino com
carga horária de 40 horas de evento.

7) A criação de um espaço articulador dos eixos temáticos do PPC de Pedagogia.
8) A certificação de Professores que atuam em escolas públicas de Altamira e

região por meio de participação no curso de aperfeiçoamento.
9) Publicação de 1 (UMA) coletânea de textos (experiências inovadoras e material

didático) produzida a partir das pesquisas realizadas em conjunto com docentes
e alunos/bolsistas envolvidos (PINHO, 2010, p. 16-17).

Essas questões foram pontuadas de forma a evidenciar ainda mais a finalidade do

projeto de formação inicial e continuada dos professores, sempre alinhado aos eixos temáticos

do PPC de pedagogia, se apresentando ainda como possibilidade de uma atuação no campo do

professor brinquedista, por meio de um curso com 50 horas, denominado de “Brinquedoteca:

formação de brinquedistas” (PINHO, 2011), cuja finalidade foi orientar a formação do

estudante de Pedagogia para acompanhar e planejar atividades na brinquedoteca. Inicia com

estudos teóricos sobre a brinquedoteca como ambiente de desenvolvimento e aprendizagem

assim como valorização da cultura e da diversidade infantil, do brincar e da infância. Depois,

envolve o entendimento de técnicas, seleção e catalogação do acervo da brinquedoteca. Outro

ponto de destaque são as práticas pedagógicas para o planejamento, execução e avaliação de

projetos, além da organização de atividades, comemorações, construção de brinquedos, teatros

e feiras.

3.2 Projeto Pedagógico – a brinquedoteca universitária como laboratório de

aprendizagens: ensino, pesquisa e extensão na formação de professores na Transxingu

Doze anos depois do primeiro projeto da brinquedoteca, o espaço já não era mais o

mesmo, exigindo um esforço coletivo para uma revitalização, a partir desse entendimento foi

elaborado em parceria com os estudantes da Turma de Pedagogia 2019 matutino, uma nova

proposta de trabalho para a brinquedoteca, o projeto “A brinquedoteca universitária como

laboratório de aprendizagens: ensino, pesquisa e extensão na formação de professores na
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Transxingu”. Idealizado pela Prof.ª Drª. Léia Gonçalves de Freitas, o projeto é bem mais

detalhado e amplo, já que o primeiro, não citava a brinquedoteca como ponto central. No

atual, a brinquedoteca é definida como um espaço formativo sendo que as:

Experiências epistemológicas, didáticas e pedagógicas envolvendo a comunidade
acadêmica e externa promotoras de formação inicial e continuada aos professores da
Educação Básica da rede pública municipal de ensino do município de Altamira e
Transaxingu. A reflexão que fundamenta as ações da Brinquedoteca está radicada
nos eixos do ensino, pesquisa e extensão, sob a proposição crítica e analítica
(FREITAS, 2022, p. 1).

Sendo assim o projeto tem a função de propor à formação inicial e continuada de

professores ações pedagógica e didáticas mais abrangentes e desafiadoras, abordando

concepções, estereótipos e práticas que afetam a cultura, a ludicidade, a cidadania e a

educação de qualidade para crianças. Ao questionar essas questões, o projeto busca estimular

uma reflexão crítica sobre elas.

No tocante à relação entre a universidade e a comunidade um dos principais objetivos

é a formação de professores da Educação Básica na Transxingu e profissionais da educação,

reconhecendo sua importância na promoção de uma educação pública e de qualidade. Por

meio da exposição e diálogo de práticas pedagógicas diferenciadas e inclusivas, o projeto

incentiva a participação ativa dos professores, estudantes, crianças e mães universitárias

reconhecendo a cultura lúdica do brincar como uma extensão da troca de experiências e

conhecimentos, principalmente em discussões sobre a educação e a infância.

As experiências se fundamentam na “[...] criação e apropriação de artefatos lúdicos,

inovação pedagógica, experiências entre crianças e crianças; crianças e adultos; e adultos e

adultos, reconhecendo o valor das culturas lúdicas e suas produções [...]” (FREITAS, 2022, p.

2). Assim, o projeto busca contribuir para uma educação mais inclusiva e transformadora,

proporcionando oportunidades de aprendizagem enriquecedoras para professores em

formação inicial e continuada e para as crianças envolvidas no processo educativo.

Em relação aos recursos disponíveis, o espaço conta com:

[...] estantes para armazenamento de jogos educativos e pedagógicos, armários para
exposição de brinquedos de sociedade, mesas para atendimento aos usuários adultos
e mesas infantis, Datashow, televisão, caixa de som, microfone além de tapete,
piscina de bolinhas, literatura infanto-juvenil, brinquedos diversos, jogos e outros
recursos que contribuem no desenvolvimento das aulas. (FREITAS, 2022, p. 2).
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A brinquedoteca segue os padrões, metodologias e segurança previstas na Legislação

vigente da Associação Brasileira de Brinquedotecas (ABBri), prevendo segurança,

conforto, materiais pedagógicos, brinquedos e organização adequada ao manuseio infantil e

dos adultos, contudo, apesar desses recursos, o espaço necessita de muitas coisas: mobiliário,

datashow, computadores, brinquedos, materiais de consumo e bolsistas para ofertar um

atendimento com mais qualidade. A brinquedoteca universitária tem a capacidade de oferecer

cursos de aperfeiçoamento, mesas redondas, reuniões de grupos de pesquisa, seminários,

oficinas pedagógicas, entre outros, onde os mesmos se materializam nos planejamentos anuais

da brinquedoteca.

Os benefícios da brinquedoteca pautam-se não somente na formação dos professores,

configura-se como uma rede de apoio às mães universitárias que utilizam a brinquedoteca,

para os cuidados materno infantil, nesse quesito há necessidade de uma organização melhor

do ambiente de acolhimento, pois ainda não se tem poltronas de amamentação, trocadores

para bebês, lenços umedecidos, fraldas descartáveis e demais itens exigidos para um

atendimento diferenciado às mães universitária durante as aulas.

Outro benefício volta-se para a formação continuada dos professores da rede

municipal de ensino, pois o projeto visa oferecer oficinas pedagógicas com temáticas variadas

visando a qualificação profissional com base nos estudos da ludicidade.

A justificativa do projeto propõe estabelecer uma integração efetiva entre as práticas

de ensino, pesquisa e extensão promovendo um desenvolvimento conjunto e articulado dessas

áreas, problematizando a seguinte questão, “Quais contribuições da brinquedoteca

universitária para a formação de professores na Transxingu?”. (FREITAS, 2022, p. 3). Nesse

campo da justificativa a brinquedoteca universitária se destaca em três pontos, sendo eles: de

formação, de acolhida e como laboratório de aprendizagem. No primeiro ponto, a

brinquedoteca é vista como um campo fértil de produções coletivas e individuais, sendo

possível a implementação de uma política de formação de professores. De acordo com o

Freitas (2022), essa proposta busca dar ênfase à interação dinâmica entre a teoria e a prática,

por meio da ludicidade, promovendo uma abordagem dialética e integrada, estabelecendo uma

conexão entre os conhecimentos adquiridos nas disciplinas e atividades curriculares do curso,

com o intuito de questionar e analisar a situação da educação em âmbito nacional, regional e

local.

No segundo ponto, o projeto afirma que a brinquedoteca é um local de acolhida, já que

no decorrer do curso algumas alunas acabam engravidando e tendo uma dupla jornada

dividida entre ser mãe e estudante, como evidenciado no trecho:



23

[...] um espaço de acolhida para os filhos dessas mães universitárias, que poderão
desenvolver seu processo formativo enquanto seus filhos estarão desenvolvendo
atividades pedagógicas, lúdicas e culturais na brinquedoteca, mitigando a
reprovação, abandono ou evasão das mães universitárias. (FREITAS, 2022, p. 4).

Ao criar essa oportunidade à brinquedoteca possibilita às mães se dedicarem aos

estudos, contribuindo no desenvolvimento das acadêmicas e visando mitigar a evasão.

No terceiro ponto, o texto destaca que o espaço é um laboratório de aprendizagem que

contribuiu para a formação docente na Transxingu, de maneira crítica e transformadora. O

objetivo é formar professores sensíveis às diversidades e às diferenças culturais,

reconhecendo a importância do brincar na infância e capacitando profissionais para criar

espaços lúdicos, criativos, inclusivos e enriquecedores em termos de aprendizagem. Além

disso, visa desenvolver pesquisas que reconheçam a realidade dos alunos da escola básica,

formando assim professores comprometidos com a educação de qualidade (FREITAS, 2022).

Com a revitalização e contribuição governamental o projeto atual da brinquedoteca,

tem buscado ampliar suas práticas propondo um ambiente melhor para a ludicidade, sendo,

portanto, um lugar lúdico, acolhedor e educativo capaz de formar professores nas dimensões

do ensino, pesquisas e extensão.

Aliado ao Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia (PPC, 2011), o espaço tem

finalidades de comunicação, reflexão, criação, interação e intervenção na forma do ser, saber e

fazer docente, buscando ofertar aprofundamento e diversificação em estudos, sendo eles nas

áreas de, “Arte, Ludicidade e Educação; Educação Inclusiva; Educação, História e Cultura

Afro-brasileiras e Africanas; FTM da Educação Infantil; Pedagogia em Ambientes

não-escolares e Políticas Públicas Educacionais [...]”. (FREITAS, 2022, p. 6). Essas

atividades curriculares preveem a formação docente como um momento único para

oportunizar vivências e ritos educativos diferenciados para os estudantes e comunidade que

utilizam a brinquedoteca.

Como objetivo geral o projeto, pretende:

Fortalecer as parcerias institucionais públicas e privadas por meio da consolidação
de convênios, buscando formar/fortalecer grupos de estudos e pesquisas com a
finalidade de fomentar a formação docente voltada para a investigação sobre a
própria prática por meio da interdisciplinaridade e da indissociabilidade do ensino,
pesquisa e extensão (FREITAS, 2022, p. 7).
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A parceria entre a brinquedoteca universitária e a comunidade tem o intuito de

fortalecer a formação docente, voltada para a investigação da prática e para o fortalecimento

dos grupos de pesquisa, tendo como metas:

1) Formar, certificar e envolver cerca de 200 alunos da UFPA nas ações de ensino,
pesquisa e extensão;

2) Criação de um espaço articulador dos eixos temáticos do PPC de Pedagogia e
dos cursos de áreas afins;

3) Formar e certificar 150 Professores que atuam em escolas públicas da
Transxingu e profissionais da educação que atuam em ambientes não escolares
por meio de participação no curso de aperfeiçoamento;

4) Constituir um espaço permanente de formação inicial e continuada de
professores da rede pública de ensino, a aproximadamente 300 professores,
visto que será um espaço dinâmico e aberto para trabalhos de cursos e oficinas
que visam implementar práticas inovadoras no campo educacional;

5) Publicar (uma) coletânea de textos - E-book com experiências inovadoras e
material didático produzido a partir das pesquisas realizadas em conjunto com
docentes e alunos envolvidos;

6) Promover a oferta de minicursos para formação de professores da Rede Pública
municipal;

7) Ofertar cinco oficinas pedagógicas aos usuários internos e externos da UFPA;
8) Realizar 1 seminário avançado para materialização e reverberação dos relatos de

experiência resultado das intervenções docentes via práticas de ensino, estágio
supervisionado e projetos de pesquisa e extensão;

9) Ofertar visitações à comunidade externa todas as quartas feiras (FREITAS,
2022, p. 8).

O projeto destaca que tudo isso é possível através do lúdico, do brincar e da interação

que ocorre no espaço, “gerando, portanto, um processo recreativo dos sujeitos que nas

diversas idades interagem e brincam com jogos educativos, pedagógicos, brinquedos

sociais/simbólicos” (FREITAS, 2022, p. 10). Ainda é apresentado no projeto as possibilidades

de metodologias a serem utilizadas, bem como o funcionamento do seu gerenciamento.

3.3 Apontamentos das semelhanças e diferenças nos Projetos Pedagógicos da

Brinquedoteca Universitária - tratamento dos dados

Após estudos e discussões dos dois projetos referente a brinquedoteca universitária foi

possível notar que há semelhanças entre eles a saber:

a) ambos estão intrinsecamente ligados aos eixos do ensino, pesquisa e extensão. No

primeiro projeto a brinquedoteca vai “Possibilitar a criação de um espaço de formação onde o

ensino, a pesquisa e a extensão sejam indissociáveis pela relação dialética teoria e prática

[...]” (PINHO, 2010, p. 5). Já no segundo projeto, as práticas de ensino, pesquisa e extensão

vão se desenvolver de forma articulada;
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b) ambos têm como um dos objetivos garantir a promoção da educação de qualidade

na rede pública, ofertada às crianças problematizando de forma crítica a infância, o brincar e a

ludicidade.

c) outra semelhança entre os projetos é a formação de professores que buscam a

educação inclusiva na perspectiva da diversidade cultural. Tanto o projeto de Pinho (2010)

quanto o projeto de Freitas (2022) citam a importância da diversidade cultural e as diferenças.

Eles reconhecem a importância de promover uma educação que valoriza e respeita a

pluralidade de identidades e culturas dos alunos. Dessa forma, a brinquedoteca não visa

apenas ser um espaço para o brincar, vai além disso, busca também formar profissionais

fundamentados numa educação inclusiva e no reconhecimento das diferenças culturais, onde

acontece o respeito das singularidades dos alunos.

d) adicionalmente, cito a questão do aperfeiçoamento profissional, pois os dois

projetos fazem menção em todo o corpo do texto, propondo cursos que versam sobre o

aprofundamento e diversificação em estudos nas áreas da educação inclusiva, arte, ludicidade,

cultura afro-brasileira, educação infantil, políticas públicas e pedagogia em ambientes não

escolares.

e) ambos documentos assumem uma postura abrangente não se limitando em ser um

espaço de brincadeiras e brinquedos, mas no estabelecimento de ser um espaço diversificado,

que engloba todos os eixos que a brinquedoteca proporciona. Essa visão permite que o

ambiente da brinquedoteca seja rico em oportunidades de promover uma educação diferente,

porém significativa e transformadora.

A única diferença aparente é que no primeiro projeto, a brinquedoteca era discussão de

segundo plano, pois o foco principal voltava-se para a estruturação e funcionamento do

laboratório de Pedagogia e criação de práticas pedagógicas inovadoras dentro da

brinquedoteca universitária sendo uma parte integrante do laboratório. Já no segundo projeto,

a brinquedoteca universitária ganha destaque próprio, tanto que no segundo projeto a

formação de professores da Transxingu é vista como um dos pontos principais, acontecendo

via oficinas pedagógicas. Apesar dessas diferenças, os dois projetos reconhecem todas as

funções múltiplas da brinquedoteca universitária.

4. A BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA SOB A ÓTICA DOS ESTUDANTES
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Nesta seção serão relatados as ações interventivas na brinquedoteca realizadas por

discentes durante a revitalização; em seguida discute-se e analisa-se 14 Relatos de

Experiência dos acadêmicos de Pedagogia/2019 matutino, elaborados durante a Atividade

Curricular de Estágio Supervisionado em Pedagogia não escolares de forma individualizada,

tratando das singularidades descritas pelos autores, extraindo-se informações sobre a

percepção dos autores acerca da revitalização da brinquedoteca, sobre o entendimento da

brinquedoteca como laboratório de pesquisa, contribuições para a formação inicial dos autores

e as análises sobre a ludicidade, apoio social, dentre outros aspectos.

4.1 O processo de revitalização da brinquedoteca universitária

O processo de revitalização da brinquedoteca da FAE/CALTA/UFPA aconteceu

durante a imersão na Atividade Curricular de Estágio Supervisionado de Pedagogia em

Ambientes não Escolares, no mês de maio de 2022. O anseio por realizar o estágio em

ambientes não escolares era grande pela turma pois todos estavam ansiosos por conhecer a

pedagogia fora dos muros de uma escola, devido à dificuldade de lotação dos estudantes nos

espaços públicos municipais, nos foi proposta a revitalização da brinquedoteca universitária.

Dentre os conteúdos abordados pelos orientadores do estágio, cita-se estudo teóricos

acerca da brinquedoteca universitária, classificação e seriação de brinquedos, perfil do

brinquedista e apontamentos acerca do planejamento, execução e avaliação do plano de

trabalho voltado para a intervenção - revitalizando a brinquedoteca. Concomitante, foi

elaborado o Projeto Pedagógico “A brinquedoteca universitária como laboratório de

aprendizagens: ensino, pesquisa e extensão na formação de professores na Transxingu” (

FREITAS, 2022), projeto guarda-chuva das ações programadas para a revitalização e gestão

do espaço.

No plano de intervenção “revitalizando a brinquedoteca” a primeira ação foi a divisão

e organização da equipe em três. Um grupo ficou responsável pela divulgação do projeto de

revitalização assim como arrecadar brinquedos e recursos financeiros para a materialização do

projeto; o segundo grupo, responsabilizou-se pela organização do ambiente, como limpeza

dos brinquedos, seleção e classificação e a disposição física dos mobiliários já existentes e

outros provindos de doações de grupos de pesquisa e Faculdades do Campus; e o terceiro

grupo, comprometeu-se pela produção de materiais e espaços. Apesar da divisão dos grupos,
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o que prevaleceu foi a participação coletiva e o envolvimento de todos, tornando o trabalho

mais rápido de ser realizado.

O grupo responsável pela divulgação do projeto de revitalização da brinquedoteca

iniciou os trabalhos, visitando todos os cursos do Campus, informando-lhes sobre a iniciativa

e solicitando doações de brinquedos ou recursos financeiros para aquisição de materiais e

brinquedos destinados ao espaço. O grupo criou caixas para coletar os brinquedos e as

espalhou pelo Campus, facilitando as doações. Tiveram ainda doações em dinheiro de valor

simbólico para ajudar na revitalização.

A proposta foi recebida pela comunidade acadêmica com atenção e prestígio entre os

discentes das turmas e os alunos de outros cursos, sempre destacando a importância da

brinquedoteca mostrando ser um ambiente útil e benéfico para todos.

De início as doações iniciaram-se de maneira tímida, mas com a divulgação nas redes

sociais e nas redes de televisão local as doações aumentaram, conseguiu-se arrecadar ao todo

um valor de R$1.094,00 (um mil e noventa e quatro reais) destinados à compra de materiais

de consumo e brinquedos. O segundo grupo, responsável pela organização do espaço, iniciou

pela limpeza e pela separação dos materiais já existentes. Descartou-se os brinquedos que não

estavam adequados para o espaço mas organizaram-se aqueles que estavam em boas

condições de uso. O local estava cheio de poeira e sujeira, após a limpeza realizou-se a

organização dos brinquedos nas prateleiras, a brinquedoteca já possuía outro aspecto. O grupo

realizou a classificação e divisão dos brinquedos existentes, várias prateleiras foram utilizadas

para alocar esses brinquedos e colocando cada um em sua devida classificação, tal como

estudado em sala de aula. Na figura 1 temos a brinquedoteca antes da revitalização:

Figura 1 - Brinquedoteca antes da revitalização




